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Resumo
O artigo apresenta as repercussões projeciológicas associadas à temática da Programação Existen-
cial (Proéxis) vividas pelos autores durante a participação e consequente consolidação do grupo de 
pesquisa conscienciológica em Proexologia (GPC Proexologia) do IIPC-BH (Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia). Foram utilizados como metodologia o registro e a compilação 
dos relatos individuais vivenciados pelos membros do grupo, bem como as suas análises, relacio-
nando-os com elementos proexológicos individuais e grupais. Os resultados mostraram aumento 
da ocorrência de fenômenos projeciológicos associados à temática da programação existencial para 
todos os membros do grupo.
Palavras-chave: fenômenos projeciológicos; proéxis; programação existencial; repercussões proe-
xológicas.

INTRODUÇÃO

Objetivo. O objetivo da pesquisa desenvolvida consistiu em analisar a incidência de fenômenos pro-
jeciológicos associados à temática da programação existencial pelos quais os membros do Grupo de Pesquisa 
Conscienciológica em Proexologia (GPC Proexologia) passaram durante a consolidação do grupo no IIPC-BH 
(Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia), bem como os efeitos produzidos relacionados à 
identificação e consecução das respectivas programações existenciais individuais e grupais.

Motivação. A motivação para a escrita deste artigo surgiu durante as reuniões do GPC Proexologia 
do IIPC-BH. Os autores observaram, a partir da criação e consolidação do grupo, aumento considerável na 
ocorrência de fenômenos parapsíquicos relacionados à programação existencial, mostrando-se uma relevante 
ferramenta de pesquisa para o estudo da proéxis.

Metodologia. A metodologia da pesquisa constituiu-se inicialmente do registro e compilação dos fe-
nômenos projeciológicos ocorridos com os membros do grupo, desde o momento da sua criação. 

Interpretação. Posteriormente, os registros projeciológicos foram analisados criticamente e correla-
cionados com a temática da programação existencial, através de análise subjetiva do membro experimentador 
do fenômeno.
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Efeitos. Por fim, cada membro apontou os efeitos homeostáticos percebido em níveis individual ou 
grupal, no que diz respeito à consecução da sua proéxis.

Estrutura. O artigo está estruturado em quatro seções:

I. Definições.

II. Histórico do grupo.

III. Classificação de Fenômenos Projeciológicos.

IV. Repercussões.

I. DEFINIÇÕES

Proéxis. Segundo Vieira (2011; p.9), “a proéxis pessoal é a programação existencial específica de cada 
consciência intrafísica (conscin) em sua nova vida nesta dimensão humana, planejada antes do renascimento 
somático (ressoma) da consciência, ainda extrafísica (consciex)”.

Fenômenos. De acordo com Vieira (2008; p.121), o fenômeno projetivo, ou fenômeno projeciológico, 
é a “ocorrência parapsíquica específica do âmbito da Projeciologia”. Ainda segundo o autor, “tais fenômenos 
se situam além das projeções conscienciais essenciais, propriamente ditas”. São exemplos de fenômenos pro-
jeciológicos a projeção consciente, clarividência, intuição, psicometria e telepatia extrafísicas, entre outros.

II. HISTÓRICO DO GRUPO

GPC. O Grupo de Pesquisa Conscienciológica – GPC é o conjunto formado por voluntários da 
Conscienciologia, agrupados pela afinidade mentalsomática em efetuar auto e heteropesquisas, dentro de es-
pecialidade da ciência Conscienciologia.

Proexologia. O GPC Proexologia IIPC-BH foi criado em março de 2019 no IIPC-BH, através do in-
teresse dos membros do grupo em aprofundar os estudos na ciência Proexologia. O grupo é composto, no 
momento da escrita do artigo, por oito participantes, dentre eles dois coordenadores e quatro professores de 
Conscienciologia.

Registro. Desde o momento da criação do grupo, os integrantes tinham como atividade, registrar e 
compartilhar uns com os outros todos os fenômenos projeciológicos relacionados à temática da programação 
existencial, assim que os mesmos ocorressem.

Análise. A análise da relação dos fenômenos com a proéxis se deu através de forma objetiva, quando 
havia correlação mais evidente (por exemplo, projeção na qual o projetor estava estudando o tema da proéxis), 
ou subjetiva, quando o pesquisador do fenômenos entendia haver relação com a temática (por exemplo, uma 
inspiração extrafísica na qual o pesquisador diz ter aumentado a sua compreensão em relação à sua proéxis).

Categorização. Para o desenvolvimento da pesquisa, os fenômenos previamente registrados pelos 
membros do grupo foram categorizados dentre os tipos de fenômenos presentes no tratado Projeciologia. 
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Dessa forma, conseguiu-se mensurar a ocorrência de fenômenos de cada tipo vivenciados por cada membro 
do grupo.

Efeitos. Após a categorização dos fenômenos, cada membro do grupo realizou o preenchimento de um 
questionário visando avaliar, no seu entendimento individual, se as ocorrências daqueles fenômenos especí-
ficos produziram algum efeito proexológico positivo. Os efeitos disponíveis no questionário são os seguintes, 
dispostos em ordem alfabética:

01. Aceleração da autopesquisa.

02. Alavancagem proexológica.

03. Assunção da responsabilidade proexológica.

04. Identificação de aportes que já teve.

05. Mudanças de rotas.

06. Ocorrência de aportes.

07. Priorizações proexológicas.

08. Realinhamentos proexológicos.

09. Retribuições.

10. Visão mais clara sobre os próprios traços.

11. Visão mais clara sobre outras vidas.

Interpretação. Ao final, realizou-se uma interpretação quantitativa dos resultados identificados, tanto 
em relação à ocorrência de cada tipo de fenômeno quanto em relação às repercussões proexológicas por eles 
gerados.

III. CLASSIFICAÇÃO DE FENÔMENOS PROJECIOLÓGICOS

Classificação. Todos os fenômenos relacionados à proéxis vivenciados pelos membros do grupo 
(desde a criação do mesmo) foram classificados de acordo com os tipos de fenômenos presentes no tratado 
Projeciologia.

Categorias. Aos relatos com a ocorrência de mais de um tipo de fenômeno, foram atribuídas mais de 
uma categoria. 

Relatos. As subseções a seguir tratam de relatos de quatro categorias: projeções da consciência, retro-
cognições, intuições extrafísicas e sincronicidades, além de outros fenômenos associados.

Organização. Todos os relatos foram classificados em categorias objetivando a organização do artigo.

Exemplificação. Alguns relatos foram selecionados para exemplificar cada categoria, não significando 
serem os únicos ocorridos.
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A. Projeções da Consciência

Definição. A projeção consciente humana, de acordo Vieira (2008; p.107), é a “experiência peculiar 
de percepção do meio (ou ambiente), seja espontânea ou induzida, na qual o centro de consciência de alguém 
parece se situar em uma locação espacial separada do próprio corpo humano (...)”.

Autoconhecimento. Ocorrências de projeções da consciência podem promover o aumento do autoco-
nhecimento, a partir de visão mais clara e aprofundada sobre si mesmo.

Traços. A projeção da consciência pode permitir visão mais clara à conscin sobre os seus traços, tanto 
aqueles considerados fardos (trafares) quanto os considerados fortes (trafores). Esses traços são fundamentais 
para a visão mais clara sobre a auto proéxis da conscin.

Relato MCR. “Nesta projeção, estava em uma fila, junto com alguns membros do GPC Proexologia, 
para entrar em um galpão enorme onde acontecia evento relacionado à proéxis. Eu e “A” entramos e fomos 
para frente do local, estava muito cheio. Pude perceber, através da energia do que sentia e via, tratar-se de um 
evento onde muitas conscins precisavam de assistência e estavam sendo atendidas.

Acordei e dormi novamente. Me projetei para um local onde conversava com uma pessoa sobre o curso 
“Identificação das Diretrizes da Proéxis”, evento em planejamento pelo grupo de pesquisa (aconteceria em 
Belo Horizonte em parceria do IIPC-BH e a Apex).

De repente, me percebi desperta na cama pensando sobre o curso e sobre proéxis. Já estava há muito 
tempo pensando sobre isso, mas não percebi quando despertei.

Dormi novamente e me vi em outro evento de proéxis, conversando com epicon acoplado à uma 
consciex espanhola. Percebi se tratar de epicon devido à energia reconhecida e à intuição. Conversávamos 
sobre um trafar meu, no qual estou trabalhando para reciclar. Ele me falava várias coisas e eu as questionava 
por não entender, achar um pouco sem sentido. Porém, ao despertar, comecei a ter alguns insights sobre nossa 
conversa. Nesse momento, consegui entender o que ela me falava e pude também fazer diversas reflexões 
sobre o assunto.”

Contextualização. Na visão da autora as projeções relatadas coincidiram com várias oportunidades 
vivenciadas, como o compromisso em assumir a coordenação de cursos de entrada do IIPC-BH e a organiza-
ção do evento de proéxis do grupo. Sobre a conversa com a consciex, a autora pode ter uma visão mais ampla 
sobre a forma de reciclar um traço pessoal.

Relato ALRM. “Na projeção, era como se eu já tivesse terminado a escrita de curso livre e iria minis-
trá-lo pelo IIPC. Especialmente, percebi haver um público relacionado à invéxis ao qual eu deveria assistir. 
Lembro da “A” perguntando algumas dúvidas, enquanto explicava pra ela como a paragenética tem grande 
influência no que somos hoje. É a terceira projeção relacionada ao curso que estou escrevendo.”

Contextualização. Dentro da vivência e entendimento do autor, a conclusão da escrita do seu curso 
livre no IIPC é um aspecto importante da sua programação existencial. A projeção relatada trouxe para o 
autor a clara sensação de alinhamento proexológico e motivação para a conclusão da escrita.
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Relato ALRM. “Pouco antes de acordar, lembro de estar discutindo com alguém as disciplinas do cur-
so de antropologia, que pensava em cursar. Via os nomes das matérias e me empolgava com elas. Acordei res-
pondendo mentalmente a uma pergunta: ‘por que você quer fazer esse curso?’. As respostas eram as seguintes:

1. Meu interesse inato por outras culturas e civilizações, além do interesse por entender o processo da 
evolução humana.

2. A necessidade de se entender novas culturas para promover uma cooperação entre os povos de uma 
maneira mais efetiva.”

Contextualização. O autor estava planejando iniciar uma nova carreira profissional, a partir do curso 
da faculdade de antropologia. As respostas dadas pelo autor à pergunta do relato dizem respeito a alguns de 
seus interesses inatos, aspectos indicadores de elementos da programação existencial. No caso do autor, outras 
vivências, reflexões e aportes corroboram para a hipótese de uma proéxis relacionada a esses interesses inatos.

Relato ALRM. “Estava em um vagão de trem, olhando pela janela. Estava entre as montanhas e era 
uma época bastante florida. Parecia ser na Europa. Visualizava também um rio no qual algumas pessoas 
nadavam. Ao mesmo tempo, eu estava dentro do trem e nadando no rio. Tive a sensação de muita felicidade 
e alinhamento proexológico. O trem chegou até uma pequena vila, no estilo medieval, e algumas pessoas, 
reconhecidas energeticamente, recepcionaram-me. Estavam me esperando para fazer alguma tarefa naquele 
local. Tive uma sensação de euforia, cogito ser indício de relação com a minha programação existencial.”

Contextualização. Esta projeção reforçou para o autor a relação de sua proéxis com a mudança de país 
e exploração de outras culturas, sobretudo europeias, uma vez que essa mudança já estava sendo planejada. 
Além disso, a sensação de euforia vivenciada é uma característica indicativa de momentos de alinhamento 
proexológico.

Benefícios. Os seguintes benefícios em relação à proéxis foram observados pelos membros do grupo a 
partir da vivência das projeções da consciência:

1. Identificação de diretrizes da proéxis: a identificação de pontos-chave a serem desempenhados na 
vida atual da conscin.

2. Maior certeza sobre a proéxis: diminuição das dúvidas e inseguranças sobre as diretrizes proexoló-
gicas e assunção das tarefas a serem identificadas.

3. Identificação de traços e comportamentos: identificação mais clara dos traços e comportamentos 
pessoais, a serem utilizados ou reciclados para a consecução da programação existencial.

4. Identificação de grupo proexológico: aumento do senso de pertencimento proexológico a determi-
nados grupos.

5. Definição de próximos passos proexológicos: definição mais clara sobre ações práticas a serem 
desempenhadas na vida atual, para a consecução da proéxis.
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B. Retrocognições

Definição. Segundo Vieira (2008; p.153), “a retrocognição é a faculdade perceptiva pela qual a cons-
ciência intrafísica, plenamente projetada do corpo humano, fica conhecendo fatos, cenas, formas, objetos, 
sucessos e vivências pertencentes ao tempo passado distante”.

Grupocarma. A vivência de retrocognições possibilita à consciência um entendimento melhor acerca 
das suas atuações do passado, em especial no entendimento do seu grupocarma. Essa situação permite a 
identificação de débitos cármicos e, considerando as recomposições como aspectos fundamentais das progra-
mações existenciais em geral, as retrocognições são ferramentas auxiliadoras no entendimento dos motivos 
causadores dessas interprisões, permitindo a elaboração de estratégias para as recomposições.

Interassistência. As retrocognições também podem auxiliar o pesquisador, ao vivenciar o fenômeno, 
no entendimento do seu grupo cármico, composto, dentre outras, por consciências com as quais possui débi-
tos cármicos e são foco de assistência nessa vida intrafísica.

Relato GS. “Comecei a ter retrocognições mais intensas durante a participação no grupo de Proexo-
logia. Visualizei vários fatos, imagens e ouvi frases em cenários relacionados, possivelmente, às minhas vidas 
anteriores. Em uma projeção retrocognitiva, vi alguns soldados, armas e escutei a frase em italiano ‘Stiamo 
aspettando tuo ordine’ (estamos aguardando sua ordem). Essa frase e o contexto apresentado fazem ligação 
dessa possível retrovida com a atividade militar desenvolvida nesta vida intrafísica, evidenciam o trafor de 
estrategista. No entanto, esse trafor vem sendo anulado pela falta de ação, pois muito é pensado e pouco é 
realizado. Durante esse experimento comecei a valorizar a autopesquisa, pois com as retrocognições podemos 
identificar travões, impedidores da nossa evolução.”

Contextualização. Segundo o autor, as experiências retrocognitivas se mostraram importantes para a 
autopesquisa, permitindo o entendimento de traços a serem reciclados. Por hipótese, a estratégia associada à 
falta de ações, pode ser reflexo de retrotraumas, a serem superados pelo autor. Essas recins certamente estão 
relacionadas com a programação existencial deste autor.

Relato ALRM. “Estava vendo meu próprio quarto, ao mesmo tempo visualizava um livro antigo, da-
queles com letras pequenas ocupando todos os espaços das páginas. O seu conteúdo remetia à Idade Média e 
a uma hipótese de vida passada. Então me lembrei sobre como havia utilizado as guerras ocorridas na Europa 
para o meu sucesso pessoal, apesar de ter causado sofrimento a outras pessoas. O fato me causou sensação de 
vergonha e tristeza. Lembrei do renascimento comercial da Idade Média e da hipótese de algumas posturas 
minhas nessa vida possam ter sido causadas por essa situação vivida naquela época. Percebi a presença de 
consciexes próximas a mim e tive a sensação energética de elas também estarem ligadas àquele contexto”.

Contextualização. Para o autor, essa experiência indicou débitos cármicos do passado a serem re-
formados, a partir de épocas históricas estudadas. Essa experiência desencadeou uma série de reciclagens 
intraconscienciais do autor, relacionadas de forma estreita com a sua programação existencial.

Relato MCR. “Antes de dormir, me vi em cenas de outra época e associei como memórias de uma 
retrovida. Estava em uma situação de perigo. Um homem (identifiquei como meu pai na época) me chamava de 
Guilhermina com um sotaque italiano, utilizando dialeto. Estava lúcida, assistindo a um flash de vida passada”.
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Contextualização. As pesquisas e vivências da autora trazem identificação com personalidades femi-
ninas destemidas, corajosas e outras relevantes características posicionando-as à frente do seu tempo. Essas 
informações permitiram a identificação de uma Guilhermina na Itália com as mesmas características. Na 
hipótese desta autora, os traços apresentados pela personalidade trazem informações sincrônicas com sua 
autopesquisa e o temperamento identificado nesta vida.

Relato PHMV. “Em meu primeiro curso como docente, CIP (Curso Integrado de Projeciologia), após 
os alunos se deitarem durante o laboratório de técnicas projetivas, fiquei os observando e mantendo o cam-
po energeticamente. Em determinado momento da aula tive leve descoincidência vígil, proporcionou-me a 
visualização de possível parageografia do meu curso intermissivo, possível retrocognição do autor. Posterior-
mente, durante a Dinâmica Parapsíquica, houve breve rememorações do curso intermissivo”.

Contextualização. Considerando as experiências do autor, os relatos contribuem para o desdobra-
mento dos estudos proexológicos ligados à intermissão. A partir das vivências relatadas ficou mais clara a 
importância dos estudos da paragenética, das rememoração, e das retrocognições.

Benefícios. Os seguintes benefícios em relação à proéxis foram observados pelos membros do grupo a 
partir da vivência de retrocognições:

1. Identificação grupocármica. Favoreceu um maior entendimento do grupo a ser assistido, através da 
identificação de débitos cármicos em vidas anteriores.

2. Recomposições. Permitiu o início de recomposições grupocármicas.

3. Desdramatização de traços. Permitiu a identificação da origem e entendimento de comportamen-
tos, favorecendo a desdramatização.

4. Definição de próximos passos proexológicos. Definição mais clara sobre ações práticas a serem 
desempenhadas na vida atual, para a consecução da proéxis.

C. Intuições Extrafísicas e Sincronicidades

Definição. Segundo Vieira (2008; p.149), “a intuição extrafísica é o fenômeno de percepção instantâ-
nea e claro conhecimento íntimo através da apreensão, entrada súbita de pensamento ou ideia, verdade ou 
fato, na consciência quando projetada do corpo humano, sem a intervenção de qualquer processo racional; 
capacidade de considerar separadamente determinados conceitos e condições que intervêm normalmente em 
nosso pensar habitual”.

Sincronicidade. Também segundo Vieira (2018), “a sincronicidade é a qualidade da realidade sin-
crônica ocorrendo, existindo ou se apresentando ao mesmo tempo, simultânea, concomitante, homócrona, 
tautócrona, contemporânea, interconectada, inclusive em lugares diferentes, ao modo de coincidência de de-
terminado acontecimento com outro”.

Acoplamento. A ocorrência de intuições e sincronicidades pode estar intimamente relacionada ao aco-
plamento com consciências extrafísicas ou às atividades desenvolvidas pelo grupo. No caso da participação 

SOUZA, Ana Paula. MONTEIRO, André Luis Resende. SANTOS, Felipe Junqueira. SILVA, Gustavo. RESENDE, Maria Cecília. BRUNO, Mônica Aparecida. 
VIEIRA, Pedro Henrique Menezes. SOUZA, Sandra Pereira. Repercussões Projeciológicas da Consolidação do GPC Proexologia no IIPC BH. p. 97-110.



Homo projector – Vol. 7, N. 1, JAN. / JUN. 2020

104

no GPC Proexologia, as intuições podem indicar uma aproximação mais ostensiva com a equipe extrafísica 
específica da autoproéxis ou proéxis grupal.

Relato SPS. “Num tratamento de saúde pelo qual passei, tive a oportunidade de refletir sobre a impor-
tância do estudo da programação existencial. O holopensene do grupo e os debates nos auxiliam no entendi-
mento do tema. A partir da gratidão sentida a todas as pessoas envolvidas, aflorou a vontade íntima de retribuir 
de forma mais atacadista, através da escrita conscienciológica. Escrevi um artigo para um seminário de pes-
quisas do IIPC sobre o grupo familiar: ‘Estudo Comparativo - Traços Grupocármicos’. Escrevi também dois 
verbetes: ‘Resgate Interassistencial do Adotado’ e ‘Vontade Evolutiva’. Com essas gescons pude perceber o 
momento da escrita como cláusula da proéxis. Tive uma projeção na qual uma mulher relatava a importância 
da proéxis avançada, apontando as diferenças da proéxis avançada para a primária e citava o estudo da ciência 
Projeciologia como base para autopesquisa. Abriu uma tela mental mostrando minha manifestação antes do 
conhecimento sobre projeção e Conscienciologia. Foi muito relevante este entendimento.”

Contextualização. Dentro da visão da autora o entendimento da proéxis e a participação no grupo de 
pesquisa veio contribuir com o processo evolutivo. Reciclagens de traços conscienciais e projeções sobre o 
tema demonstram a relevância de estudar e pesquisar sobre o tema.

Relato MCR. “Esta semana decidi fazer uma pós-graduação e coloquei meu nome na lista de inscrição. 
Estou participando de um grupo das idealizadoras do curso, onde todos os dias elas postam áudios com 
informações e ferramentas para a atuação de um nutricionista não prescritivo. Quando estava chegando ao 
IIPC, ouvindo um áudio, uma das idealizadoras falou da importância da autopesquisa para ajudar os nossos 
clientes a fazerem suas autopesquisas. Isso tem muito a ver com os meus estudos na Conscienciologia, inclu-
sive no GPC Proexologia. Durante o grafopensenarium, tive o insight de escrever algo relacionado a nutrição 
comportamental e autopesquisa”.

Contextualização. Para a autora, no momento desmotivada com a profissão, a nutrição não prescritiva 
se tornou uma motivação para o trabalho. O fato de a autopesquisa ter sido citada pela ciência convencional 
foi sincrônico ao posicionamento da autora em estar se direcionando para um campo de escrita do IIPC (gra-
phopensenarium), destinado a autopesquisa. Na hipótese desta autora, a motivação com o tema de nutrição e 
a possibilidade de assistência com a autopesquisa podem estar relacionadas com sua programação existencial. 

Relato ALRM. “No ano de 2019, o GPC escreveu um artigo intitulado Alicerces para a Consecução 
da Proéxis, trabalho publicado pela revista Proexologia e apresentado em seminário de pesquisa realizado no 
IIPC-BH. Durante minha apresentação no seminário, falei sobre as constatações recentes sobre a proéxis, 
e percebi uma energia muito diferente. Não tinha noção do passar do tempo e falava com uma energia tão 
vigorosa que até me surpreendi. O tema da programação existencial ganhou mais destaque para mim e tive 
algumas ideias sobre temas para escrever. Senti repercussões energéticas homeostáticas quando pensava em 
paragenética e expansão internacional”.

Contextualização. Como a referida apresentação se tratou de um artigo psicológico publicado pelo 
GPC, a ligação com o tema da proéxis é direta.
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Relato MAB. “Ao começar os estudos sobre auto organização e melhor aproveitamento do tempo, 
comecei a pesquisar sobre livros e cursos relacionados ao tema. Ao chegar no CEA sábado pela manhã, uma 
amiga voluntária, sem saber o foco dos meus estudos, falou de um livro que ela havia comprado: A Tríade do 
Tempo (Christian Barbosa), relacionado à organização do tempo. Procurei pelo livro em um site e percebi já 
o ter comprado e não me lembrava, está entre os livros selecionados para ler. Minutos depois, recebi o mesmo 
livro em PDF de outra amiga, que não sabia do meu tema de autopesquisa.”

Contextualização. A autora percebeu a importância da autorganização no desenvolvimento da sua 
proéxis, com motivação maior para continuar seus estudos sobre o assunto.

Relato APS. “A participação no grupo de proéxis propiciou aprofundamento na autopesquisa, promo-
vendo a identificação de traços e fenômenos frequentes, os quais passam despercebidos. Após alguns meses 
no grupo, comecei a fazer anotações das sincronicidades e dos insights percebidos. Um dos temas estudados, 
e provavelmente está relacionado com a minha programação existencial, é a forma como me comunico e o 
efeito disso em mim e nas outras pessoas. A partir do meu posicionamento para esse estudo, obtive várias 
informações sobre o tema, seja em uma conversa, um e-mail, uma indicação de curso ou uma propaganda. 
Um dos eventos mais marcantes foi quando precisei ir ao banco e tive o insight de passar em uma livraria, 
localizada há um quarteirão do banco. Tenho o hábito de ir a essa livraria e sempre me direciono para os 
lançamento. Dessa vez, quando cheguei la, resolvi seguir o insight e fui analisar os livros localizados em uma 
estante no canto esquerdo da loja. Havia muitos livros na mesa, dispostos de forma desorganizada, a maioria 
era mais antigo e alguns estavam em promoção. Me abaixei para verificar os livros situados na parte inferior 
daquela mesa e encontrei dois livros falando sobre comunicação e inter-relações, como sincronicidade”.

Contextualização. Para a autora, a atenção às sincronicidades, com criticidade, tem enriquecido a 
autopesquisa, trazendo oportunidades de alinhamento proexológico. As anotações e a verificação dos fenô-
menos têm gerado resultados gesconológicos e possivelmente fazem parte da programação existencial desta 
autora.

Relato FJS. “Em viagem para o curso Pacificarium em Saquarema/RJ, desembarquei no Rio de Janeiro 
para encontrar com o grupo do IIPC RJ. Enquanto esperava o translado para o local do curso, eu e “A” fo-
mos almoçar perto dali no bairro de Copacabana, esperando também aproveitar a praia carioca. Na volta do 
almoço, passamos da entrada do IIPC, sem percebermos. Por estarmos desatentos, pode ter sido um pretexto 
para o que viria. Por causa dessa distração encontrei um ex lutador de Jiu-Jitsu e do antigo vale tudo, um dos 
precursores desses esportes, Robson Gracie. Fiquei eufórico tanto em ir para o curso quanto em ter encontra-
do um antigo ícone do esporte! O curioso foi “passarmos” da entrada do IIPC e encontrar esse ex lutador logo 
antes do Pacificarium. E também pelo fato de já ter treinado jiu-jitsu por muitos anos”.

Contextualização. Este encontro proporcionou um momento atípico, onde favoreceu a identificação 
do antigo grupo a ser assistido. Dentro do contexto da Proexologia, o encontro com um líder de um grupo 
do qual o autor já fez parte foi um propulsor para a percepção da mudança de paradigma. O fato ocorrido o 
impactou, pois, um dos feedbacks no curso Pacificarium era que o mesmo fosse um líder pela paz.
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Benefícios. Os seguintes benefícios em relação à proéxis foram observados pelos membros do grupo a 
partir da vivência de intuições e da percepção de sincronicidades:

1. Definição de próximos passos proexológicos: definição mais clara sobre ações práticas a serem 
desempenhadas na vida atual, para a consecução da proéxis.

2. Maior certeza sobre a próexis: diminuição das dúvidas e inseguranças sobre as diretrizes proexo-
lógicas e assunção das tarefas identificadas, tais como, docência, escrita de artigos, reorientação profissional, 
motivação no trabalho, admissão de tarefas de maior complexidade no voluntariado, assunção do papel de 
assistente.

3. Captação de novas ideias: captação de ideias originais relacionadas à programação existencial, além 
de aumento cognitivo.

4. Recuperação de cons: recuperação de cons relacionadas ao curso intermissivo e à programação exis-
tencial.

5. Identificação grupocármica: favoreceu maior entendimento do grupo alvo assistencial, através da 
identificação de débitos cármicos em vidas anteriores.

D. Outros Fenômenos Projeciológicos

Ocorrência. Outros fenômenos parapsíquicos também foram vivenciados pelos membros do grupo, 
possuindo relação estreita com a programação existencial.

ALRM - Sinalética parapsíquica. “O GPC estava planejando organizar, em 2020, no IIPC-BH, o curso 
de Identificação de Diretrizes da Proéxis ofertado pela Apex. Alguns detalhes do curso estavam sendo resolvi-
dos em reunião de colegiado e não pude comparecer àquela na qual foi decidida a data de sua realização. Ao 
perguntar para “A”, também participante do GPC, ela me informou sobre a aprovação do curso para os dias 06 
e 07 de junho. Nesse momento, percebi um apito no ouvido esquerdo, sinalética de presença de amparador”.

Contextualização. Como se tratava de um evento organizado pelo GPC, tendo a proéxis como tema 
principal, para a autora, a sinalética confirma a importância da realização desse.

ALRM – Telepatia. “Evoquei um dos amparadores com os quais já tive contato. Senti o ouvido es-
querdo apitando, sinalética referente à presença de amparo. Questionei então mentalmente por que eu vivia 
daquele jeito, sempre achando estar fazendo as coisas de forma insuficiente e incompetente. Telepaticamente 
captei a informação de isso ser um traço religioso, de nunca conseguir chegar a um estado ideal de perfeição. 
Pensei no Japão e, novamente através da telepatia, captei sugestão para pesquisar qual civilização possuía 
aquela característica, de sempre se sentir incapaz de atingir o resultado almejado”.

Contextualização. Dentro do contexto proexológico, a superação de trafares e posturas enraizadas po-
dem ser encaradas como tarefa egocármica a ser desempenhada nessa vida. Para o autor, a sugestão recebida 
por telepatia de se pesquisar uma vida antiga e outra cultura tem relação à sua programação existencial, por 
hipótese, esses dois elementos são cláusulas da sua proéxis.
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MAB - Clarividência. “Após atendimento a uma criança de dois anos, acompanhada pela mãe, perce-
bi, por clarividência, um paciente jovem, já dessomado há poucos meses, me olhando da porta, o reconheci 
como sendo pai da criança. Mentalmente, conversamos, o tranquilizei sobre o estado de saúde do seu filho. Ele 
demonstrou calma e saiu caminhando atrás deles. Tenho sempre procurado ser mais assistencial e penso estar 
no caminho da minha proéxis, assistindo de forma fraterna e não restrito ao ambiente profissional”.

Contextualização. Na experiência, a autora percebe como sua profissão está diretamente relacionada 
à prestação de assistência, e não simplesmente uma fonte de renda, sendo importante ferramenta para sua 
proéxis, com necessidade de posturas cosmoéticas e sentimento de megafraternidade.

IV. REPERCUSSÕES

Individuais. As seguintes repercussões individuais relacionadas à programação existencial foram per-
cebidas pelos membros do grupo:

a) Ocorrência de aportes: ocorrência de aportes energéticos, como maior energia para execução de 
metas proexológicas; aportes materiais, como mimos energéticos em forma de livros e cursos relacionados à 
proéxis.

b) Realinhamento proexológico: correção de rota proexológica, através da mudança de atividades e 
consequente sensação de maior alinhamento com o programado durante o curso intermissivo.

c) Priorizações proexológicas: o entendimento de metas prioritárias no atual momento evolutivo para 
consecução da programação existencial e a eliminação de atividades supérfluas.

d) Identificação de retribuições: identificação da oportunidade de retribuir aportes e benefícios aufe-
ridos nessa existência intrafísica.

e) Mudança de rota: mudança no estilo de vida, priorizando atividades e mudando hábitos.

f) Assunção da responsabilidade proexólogica: senso de responsabilidade acerca das atividades a se-
rem desenvolvidas nessa vida intrafísica.

g) Visão mais clara sobre os próprios traços: aumento do autoconhecimento através da visão mais 
clara sobre os trafores e trafares, componentes fundamentais da programação existencial.

h) Visão mais clara sobre outras vidas: através da ocorrência de retrocognições, aumentando o auto-
conhecimento, favorecendo a identificação do grupo de assistidos e permitindo recomposições grupocármicas.

i) Alavancagem proexológica: percepção de ter alcançado patamar mais alto na condução da progra-
mação existencial.

j) Aceleração da autopesquisa: sensação de maior efetividade na condução da autopesquisa, e conse-
quente aumento de autoconhecimento.

k) Identificação de aportes já recebidos: identificação dos aportes que podem ser indicadores da atual 
programação existencial.
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Figura 1. Porcentagem de membros do grupo que perceberam repercussões proexológicas após a formação do grupo.

Figura 2. Porcentagem de membros do grupo que vivenciaram fenômenos projeciológicos associados à programação exis-
tencial.
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Grupais. As seguintes repercussões grupais relacionadas à programação existencial na consolidação do 
GPC foram percebidas pelos membros do grupo:

a) Senso ampliado de proéxis grupal: a sensação de pertencimento a uma maxiproéxis grupal dentro 
de um maximecanismo interassistencial.

b) Identificação de grupo proexológico: identificação de pessoas ou grupo de pessoas com afinidade 
proexológica.

c) Fortalecimento das inter-relações sadias: fortalecimento das relações entre os membros do grupo, 
de forma interassistencial.

d) Intercooperação: intercooperação no que se refere à identificação e execução de atividades relativas 
à programação existencial.

e) Metas grupais: definição e execução de metas a serem desempenhadas pelos membros do grupo, como 
organização de atividades com a temática de programação existencial e escritas de artigos conscienciológicos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Interpretação. Inicialmente, levantou-se os fenômenos ocorridos, e posteriormente as interpretações 
e repercussões oriundas deles.

Otimização. Na visão e experiência dos autores, a participação no GPC Proexologia trouxe um aumen-
to dos fenômenos projeciológicos relacionados à proéxis, além de repercussões positivas às proéxis individual 
e grupal.

Repercussões. Esses fenômenos trouxeram diversas repercussões proexológicas para os membros do 
grupo, tanto individual, quanto para o grupo como um todo (proéxis grupal). 

Resultados. Em um ano de pesquisas do grupo, foi possível a publicação de um artigo, apresentação 
em seminário de pesquisa e em congresso sobre programação existencial, além do engajamento do grupo na 
estruturação de um evento relacionado à temática.
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